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Recôncavos 

EDITORIAL 
A escolha do tema interfaces da literatura com outras formas de conhecimento não poderia 

ter sido mais feliz, conforme o leitor verá nos cinco instigantes artigos que compõem o dossiê deste 
terceiro número da nossa revista. 

Na confluência com a atuação política, conforme as abordagens feitas aqui das obras de dois 
autores de língua portuguesa – Saramago e Pepetela –, e do italiano Ignazio Silone, nas quais se 
sobressai a sempre oportuna discussão sobre o engajamento do intelectual em tempos de crise; 

Na articulação da expressão poética com a Filosofia de Fichte e a Crítica Literária, colocada 
como princípio no conceito de uma “poesia progressiva universal” por Friedrich Schlegel, abordado 
em análise de grande densidade do romance Lucinde (1799); 

No jogo complexo de representação dos fatos históricos, aqui exemplificado em análise 
comparativa do romance do escritor gaúcho Josué Guimarães com a História Oficial da 
emigração/imigração alemã para o Rio Grande do Sul no século XIX; 

E, finalmente, na atualíssima questão do mal-estar sócio-político-cultural do estrangeiro, 
(neste caso, mais especificamente, do imigrante “estranho” e “estranhado” em solo britânico), 
representado pelo romance de Hanif Kureishi e pelas letras do músico Patrick Morrisey; 

Em todos esses itens, sobressai-se um grande leque de questões analisadas com rigor pelos 
nossos colaboradores. 

Ao dossiê somam-se mais quatro artigos nos quais são constituídas outras interfaces: da 
história com a política nos primeiros periódicos oitocentistas do Brasil; na influência da 
historiografia francesa na história econômica e social da Bahia; no impacto social, político e 
cultural proporcionado pela indústria cinematográfica, tomando como referência dois marcos 
fundamentais ali explicitados. E, como demonstração de uma experiência social bem sucedida, tão 
importante nesses tempos difíceis, um depoimento sobre a utilização pedagógica do teatro em uma 
comunidade na zona rural do Espírito Santo. 

A edição é enriquecida ainda por uma resenha do livro do historiador José Jobson de 
Andrade Arruda, e, na seção Ensaio, pelo interessantíssimo resumo comentado da vida de Sir Roger 
David Casement, rebelde irlandês acusado de traição, sabotagem e espionagem, morto por 
enforcamento a 3 de agosto de 1916, em Londres.  

Considerado Herói Nacional da Irlanda, Casement é homenageado em dois poemas de 
William Butler Yeats, reproduzidos nesta edição. 

A Comissão Editorial 
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